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	Re                                                        Ata da Reunião Ordinária nº. 282 
Aos onze dias do mês de novembro de dois mil e quinze, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às oito horas e trinta minutos no Auditório do Debetran para Reunião Ordinária, sob a presidência de Juceli Pacifico que cumprimentou e agradeceu a presença de todos, convidando o Sr. Hortêncio para conduzir a oração. Em seguida passa para aprovação da ata e leitura dos documentos recebidos.
I – Expediente Interno:
· Aprovação da Ata nº 281 – Reunião Ordinária – Ata aprovada sem alterações. 
· Aprovação da Ata nº 06 – Reunião Extraordinária (Agosto) – Conselheira Tania Minusculi lembra que a reunião foi realizada no período da tarde e não pela manhã como consta na ata, sendo aprovada portanto com alteração na linha quatro, onde lia-se oito horas e trinta minutos, lê-se treze horas e trinta minutos.
· Ofício DIR nº 222/2015/CRF – Indicando a Sra. Leonice Zanette Oliveira para substituir a conselheira Vanessa Anghinoni na representação do CRF, no segmento dos trabalhadores.
· Ofício Circ. n° 089/DIR 8ª RS – Solicitando a alteração do membro titular representante da 8ª RS no CMS, indicando a Sra. Maria Izabel da Cunha para substituir o conselheiro Benvenuto Juliano Gazzi, do segmento dos gestores.
· Oficio nº 168/2015/DIR 8ª RS – Convidando os membros da Comissão Regional de Monitoramento e Avaliação do Programa de Apoio aos Consórcios Intermunicipais de Saúde para reunião da 11ª avaliação CIS/ARSS, no dia 06 de Novembro às 08:30 na sala da direção da 8ª RS. O Ofício foi endereçado ao conselheiro Valdemar Bello, o qual representa o CMS na referida comissão.
· Ofício Circular nº 326/2015/DVAGS – Convidando os conselheiros Valdemar Bello e Tania Minusculi para reunião de avaliação do Programa de Apoio e Qualificação de Hospitais Públicos e Filantrópicos do Sistema Único de Saúde do Paraná – HOSPSUS, no dia 25 de Novembro, às 14h00min na sala de reuniões da 8ª RS.
· Ofício nº 1176/SMS/2015 – Reiterando Recomendação Administrativa nº 05 do MP do ano de 2013, referente as prescrições médicas e demais demandas da Assistência Farmacêutica do Município.
· Oficio nº 58/2015/DIR 8ª RS – Convidando o(a) Gestor(a) de Saúde, acompanhado do(a) Presidente do Conselho e Secretário(a) Executivo(a) para reunião de apresentação do Curso de Capacitação de Conselheiros Municipais e Secretarias Executivas dos Conselhos Municipais de Saúde do Paraná, a ser realizada na data de 20/11, às 10h00min no CDL. Juceli informa que não estará em Beltrão nesta data e portanto, será representada pelo vice-presidente Alessandro. 

· Ofício nº 1367/SMS/2015 – Encaminhando cronograma de execução das providencias necessárias ao efetivo cumprimento das ações enumeradas na Recomendação Administrativa nº 06/2015 e 07/2015 do Ministério Público. Alessandro informa que o documento todo é bem extenso e por isso, explica que o MP enviou uma Recomendação Administrativa de que os pacientes sejam melhor orientados quando atendidos nas unidades de saúde, fornecendo documentos que comprovem a não disponibilização de medicamentos, exames, consultas, entre outras solicitações. Com isso, a SMS elaborou um Cronograma de execução das ações propostas para atender a solicitação do MP, que entre as ações estão a confecção de carimbos a serem disponibilizados para as Unidades de Saúde, onde as guias de pedidos dos pacientes serão carimbas e preenchidas com a previsão de atendimento da solicitação, também a implantação de sistema de informatização das unidades, entre outros.  
· Ofício Circular nº 21/CMS/2015 – Enviado pelo CMS às entidades que não estiveram presentes nas duas reuniões ordinárias realizadas pelo conselho, visto que conforme o Regimento, estas entidades seriam comunicadas para comparecimento na reunião subsequente, ou para indicação de novo representante. Tania informa que o documento foi enviado para as entidades: NUCRESS, ARSS, CRF, Ass. De Moradores Cristo Rei e Ass. De Moradores São Cristóvão. Juceli esclarece que temos que realizar as reuniões dentro do que o Regimento prevê e portanto, quando os representantes titulares e suplentes não são da mesma entidade, é importante a participação dos dois, visto que a cada dois anos haverá a alternância de titularidade e suplência.
II – Ordem do Dia:

· Deliberação do Parecer 003/2015 – Comissão de Orçamento – Juceli faz a leitura do Parecer que aprova as contas da SMS do terceiro quadrimestre de 2015, assinado pela Comissão de Orçamento que esteve reunida na data de 21 de Outubro na SMS e abre para questionamentos. Pazetto pede a palavra e fala que gostaria de uma planilha de cálculos do item 3 Bloco da Atenção de Média e Alta Complexidade Ambulatorial, com os gastos por prestador e fala novamente sobre o orçamento para 2016, que foi aprovado na Conferência de que o mesmo deveria ser apresentado ao CMS. Lembra que o Orçamento da Prefeitura foi apresentado na Câmara de Vereadores no momento da Audiência Pública, porém não foi feita nenhuma explanação de quanto será investido na saúde, na educação, na agricultura, portanto não sabe quanto é o orçamento para a saúde em 2016. Pede que na próxima reunião seja apresentado e esclarece que não pretendem debater o assunto, mas saber o total de investimentos destinados para a saúde e também o orçamento destinado ao CMS. Para finalizar, fala que se o CMS tem que aprovar os gastos, deve saber quanto esta previsto para ser investido. Presidente Juceli coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado com 21 votos favoráveis e 1 abstenção, da conselheira Tania Minusculi. 
· Definição de data para análise do Regimento Interno pela Comissão Transitória – Juceli lembra que o assunto já foi discutido em reunião anterior, da necessidade de analisar e alterar o Regimento Interno, sugere a data de 27/11 às 08h30min. Tania Minusculi fala que nesta data estará chegando da reunião do Conselho Estadual e que ficará um pouco difícil. Juceli sugere a data de 04/12, às 08h30min na Sala de Reuniões da SMS. Pazetto fala que é importante que seja impresso o Regimento do Conselho Estadual para ser acompanhado nesta data. Presidente Juceli coloca a disposição da Plenária para aprovação. Fica aprovada a data de 04/12 para analise do Regimento Interno. 
· Oficio Circ nº 097/DIR/8ª RS – Juceli fala que o documento recebido tem vários outros como anexo, mas explica que trata-se de um Programa Estadual de Qualificação dos Conselhos Municipais de Saúde – PQCMS, instituído através de Resolução da SESA, que tem como componente o Incentivo financeiro Estadual, a ser aplicado, exclusivamente, nas ações de fortalecimento dos Conselhos Municipais de Saúde. Juceli explica que para fazer a habilitação ao Programa são necessários cumprir alguns requisitos, sendo: Subscrever o Termo de Adesão em anexo; Possuir Lei Municipal de Criação do CMS; Estar cadastrado e atualizado no SIACS; Elaborar Descritivo de Aplicação conforme modelo em anexo; Comprovar que os equipamentos do Programa de Inclusão Digital são utilizados pelo Conselho Municipal de Saúde com uso exclusivo dos mesmos; Ter Plano Municipal de Saúde; Ter Fundo Municipal de Saúde. Juceli informa que o prazo para utilização do recurso é de um ano e que a data de adesão é até o dia 30 de Novembro. Faz a leitura da Resolução em que explica que o incentivo será dividido com Despesas de Capital, sendo R$ 2.506,00 e Despesas de Custeio R$ 6.265,00. Podendo ser utilizado em despesas de Capital com aquisição de equipamentos, como: Computadores, impressoras, multimídia (data show), gravador digital para gravação das reuniões e notebook.  Para despesas de custeio: Locação de espaço físico para realização das reuniões; Locação de espaço para capacitação de conselheiros; Locação de equipamentos multimídia para o desenvolvimento das reuniões do CMS e/ou para a capacitação de conselheiros; Aquisição de material de expediente como: papel, tinta para impressora, canetas, etc.; Elaboração de material informativo e/ou educativo; Provimento de refeições quando houver reuniões em tempo integral ou em deslocamentos para cursos ou eventos relacionados ao controle social. Juceli explica que a mesa diretora reuniu-se para trazer uma sugestão de aplicação deste investimento. Sendo para despesas de Capital: A aquisição de multimídia (data show) e um gravador digital e em despesas de Custeio: Elaboração de Informativo sobre o Conselho Municipal de Saúde para distribuição nas casas, fala que no ano de 2011 foi elaborado um informativo desta maneira, onde foram gastos R$4.000,00 para elaboração de 25.000 exemplares com 8 paginas e mais R$ 6.765,00 para o correio distribuir estes informativos, ou seja, somente o custo dos correios já ultrapassaria o total do recurso enviado pelo Estado. Pazetto questiona se a Prefeitura não tem nenhuma previsão de investimento para o CMS, pois poderia auxiliar nas despesas e conselheiro Hortêncio questiona se nas despesas de Capital não poderia ser adquirido um aparelho de som melhor. Juceli esclarece que a aquisição de aparelho de som e microfone não estão previstos na lista. Dalva explica que a caixa de som e o microfones que estão sendo utilizados hoje são para teste, pois são do NASF e visto que a Presidente havia pedido microfone sem fio para utilização nas reuniões, foi trazido este para ver se os conselheiros aprovariam, que em caso positivo a SMS poderia adquirir o equipamento, pois ainda tem licitação vigente, fala que talvez só teríamos que aprender regular melhor o aparelho para o som ficar bom. Juceli fala que seria um bom investimento e que como tem dois microfones sem fio, auxiliaria na condução das reuniões, ficando decidido pela aquisição da caixa. Sobre o auxilio da Prefeitura no pagamento dos correios, Juceli fala que isto ainda não foi conversado com a SMS, mas pode ser estudado. Odair questiona se hoje já terão que aprovar o conteúdo do informativo e Juceli explica que não, que hoje somente irão aprovar onde investir o recurso, mas ainda não será definido o modelo do informativo. Todos concordam em investir o recurso no informativo e que seja conversado com a SMS uma maneira de auxiliar no pagamento do Correio, ou de gastar menos nos informativos para poder deixar mais recurso para pagamento da entrega. Tania Minusculi lembra sobre a Reunião que será realizada no dia 20/11 sobre a Capacitação para os Conselhos e fala que pode ser passada alguma orientação nesta reunião. Presidente Juceli coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado com 21 votos favoráveis a utilização do recurso de Capital para aquisição de multimídia e gravador digital e o recurso de Custeio para elaboração de Informativo do CMS, a ser estudado com a Secretaria Municipal de Saúde.
III – Assuntos Gerais: 


· Informes sobre Mortalidade Materna no Município e na Região (Demanda do Conselheiro Francisco Furlan – Dr. Leonardo Aranha, médico responsável pela vigilância dos óbitos da 8ª RS e do Comitê Regional de Mortalidade Materna e Infantil da 8ª RS, informa que preparou uma apresentação em conjunto com sua equipe de um apanhado comparativo dos anos de 2014 e 2015, sendo o de 2015 até o fechamento do mês de Outubro. Dr. Leonardo explica que são considerados óbitos maternos aqueles que ocorrem o óbito da mulher relacionado a gestação, por causa direita ou indireta, ou seja,  se o óbito ocorre até os 45 dias após o parto é contado como óbito relacionado ao parto. Fala que o número absoluto de óbitos maternos da 8ª RS no ano de 2014 foram 4 óbitos, sendo um de Nova Prata, um de Dois Vizinhos, um de Santa Izabel do Oeste e um de Realeza, sendo as causas básicas de infecção urinária, trombose, acidente de trabalho e por ultimo uma paciente que havia realizado uma cirurgia bariátrica anteriormente e teve complicações na gestação. Dr. Leonardo fala que neste ano até o momento, foram 5 óbitos, sendo duas de Francisco Beltrão, uma de Dois Vizinhos, uma de Pinhal de São Bento e uma de Marmeleiro. Fala ainda que no ano de 2014 foram 93 óbitos no Estado do Paraná e 1042 óbitos no Brasil e em 2015 374 óbitos no Brasil e 75 no Paraná até o mês de junho. Apresenta os dados em porcentagem, a razão de nascidos vivos, pela razão de mortalidade, dos Municípios, da Regional e do Estado, explicando como são feitos os cálculos. Francisco fala que hoje ainda ocorre morte materna por infecção urinária e que isso é inadmissível e evitável. Pergunta se os óbitos são todos SUS ou se há particular, Dr. Leonardo explica que no ano de 2015, dois casos eram de convênio ou particular. Francisco pergunta ainda o que a Regional ou o Município estão fazendo para mudar esta realidade. Dr. Leonardo fala que procuram fazer uma força tarefa tanto pra os casos de mortalidade infantil quanto para os de mortalidade materna, lembra que em Outubro do ano passado atingiram índices muito bons com relação a mortalidade infantil e que este ano os índices estão ainda melhores, graças a uma força tarefa com apoio do Estado e de todos os municípios da 8ª RS, mas lamenta que os índices de mortalidade materna ainda estão altos, fala que faltam protocolos dentro das instituições para o manejo destas pacientes, fala que hoje infelizmente ainda não trabalham com o quase erro, ou seja, o que quase deu errado, fala que esta analise não é realizada e portanto estão sempre correndo atrás do prejuízo, depois que já ocorreu o óbito, fala que deveria existir uma uniformização das condutas com as gestantes, pois hoje dependem da conduta que determinado médico adota e que as vezes pode não ser a mais adequada, além da falta de entendimento e conformidade entre as condutas do atendimento da atenção primária e do alto risco. Maria Izabel explica que estão formulando os protocolos em todos os Municípios, com número de exames a serem solicitados as gestantes, mesmo acompanhamento para todas, estabelecendo um numero de visitas pelas ACS, entre outras ações. Odair sugere que seja convidado o conselho para as reuniões do Comitê de Mortalidade, Juceli lembra que o Conselho tem uma vaga no Comitê, mas não lembra no momento quem é, portanto fala que é importante que o conselheiro que participar deve trazer um relatório da reunião. Emanuelle cita algumas duvidas e alguns problemas encontrados na solicitação de exames dos médicos, fala que procurou um protocolo de exames para as gestantes, mas que o Programa Mãe Paranaense não tem nenhum protocolo e o Município também não, mas que a Maria Izabel da 8ª RS, informou que o Município poderia montar o seu Protocolo. Dalva fala que o Protocolo esta pronto mas precisa de uma aprovação da Câmara Técnica, que no momento esta fazendo os estudos do mesmo. Informa ainda que para o ano de 2016 o Protocolo estará implantado. Dr. Leonardo fala que a necessidade do Protocolo é urgente e que mais importante que ter o protocolo é implantar e colocar o mesmo em funcionamento. Juceli fala que o tema é muito importante e devido ao pouco tempo disponível, sugere que o tema seja retomado em 2016, mas através de um Seminário, ou algo do gênero possibilitando a ampla discussão.
· Esclarecimentos sobre cobrança de sangue no Hemocentro (Demanda do Conselheiro Francisco Furlan) – Rosely Newton, coordenadora da ARSS, agradece o convite e esclarece que veio falar sobre a cobrança de sangue, porém, explica que não seria bem este o termo, pois não ocorre a cobrança do sangue, o que ocorre na verdade é a cobrança do trabalho para a preparação do sangue, fala que conversou com o  Dr. Paulo do Hemepar do Paraná, e que este explicou que os custos operacionais para preparar o sangue, abrangem valores referentes a insumos, materiais, exames sorológicos, imunohematológicos,  e demais exames laboratoriais, além dos honorários médicos, fala que estas cobranças estão previstas em Portaria, que também traz os valores pagos por estes serviços, explica ainda que de acordo com a Portaria nº 1737 de 19.08.04 a qual estabelece que quando estes serviços são utilizados em pacientes de serviços privados, deve-se ressarcir aos poderes públicos os respectivos custos operacionais, ou seja, quando é um pacientes do SUS não se cobra nada deles, pois na tabela SIGTAP contem a cobrança destes custos operacionais do SUS, através da fatura ambulatorial e quando é um paciente de convenio ou particular, este serviço deve ser ressarcido ao SUS. Portanto esclarece que a cobrança não é feita no Hemocentro, e que não há cobrança de sangue e sim do sistema operacional para fornecimento do mesmo. Furlan fala que toda semana tem ligações no hemocentro questionando este assunto e que quem questionou ele foi um Sargento da PM, ao qual, ao informar que deveria procurar a direção da ARSS para solucionar esta questão, o mesmo informou  que estava na companhia da Sra. Rosely e que esta havia lhe orientado a procurar o Hemocentro para tirar sua duvida. Rosely afirma não conhecer nenhum Sargento da PM que tenha tido algum familiar transfundido e que certamente esta pessoa não estava com ela. Furlan fala que gostaria de ter acesso a uma prestação de contas da instituição, questiona como ela acontece, solicita que o Ministério Público seja acionado para estudar a aplicação dos recursos oriundos destas cobranças, fala que no estabelecimento possuem equipamentos sucateados, dentre outras deficiências. Rosely responde que esta somente há 5 meses a frente da Associação e que desde que tomou conhecimento dos problemas, esta investindo os recursos para melhorias,com relação a prestação de contas, esclarece que foi realizada aproximadamente no mês de Junho, onde um conselheiro esteve participando, pois é membro do Conselho Fiscal, fala que no final de novembro haverá uma assembléia que é publica e aberta a toda a população que quiser fazer questionamentos, informa ainda que considera importante que haja fiscalização da entidade e que está aberta a receber o MP para prestar as devidas informações. Juceli lembra que existem dois conselheiros representantes do Conselho Fiscal da ARSS, pede que os mesmos tragam relatórios quando participarem da prestação de contas e que além disso, existe a Comissão de Fiscalização que pode estar atuando caso ocorram duvidas, trazendo relatório para o Conselho.    
· Informes sobre o atendimento noturno no Centro de Saúde da Cango e esclarecimentos de mobiliários da Odonto da Cango (Bebedouro e TV) (Demanda da Conselheira Tania Minusculi ) – Dalva esclarece que o atendimento funciona das 17h00min às 23h00min, com atendimento médico e de enfermagem, esclarece que são 3 médicos, 2 clínicos gerais e 1 médico que atende pediatria, porém este não é um pediatra, somente atende pediatria, pois não possuem pediatra na rede para atendimento do 3º turno, atendem uma demanda de 16 a 20 fichas, que seria somente para Saúde do Trabalhador, com sistema de agendamento, podendo ser por telefone, porém são atendidas emergências se houver. Pediatria são de 16 a 20 fichas de demanda espontânea, sem agendamento. A enfermagem atende ainda 7 preventivos por noite, além da triagem dos pacientes, pequenos curativos e aplicação de medicação. Tania Minusculi fala que gostaria que tivesse vindo a enfermeira que trabalha na unidade a noite, para esclarecer sobre a demanda da unidade, pois alguns serviços não são prestados a noite, fala que muitos funcionários econtram-se ociosos a partir das 20 horas da noite. Dalva lembra que há alguns anos foi trazida uma nota administrativa para o conselho com as informações sobre a alteração no atendimento, o qual seria contínuo das 07h00min às 19h00min sem fechar ao meio dia, com duas equipes para otimização dos atendimentos e de pessoal, pois sabiam que os funcionários do 3º turno ficavam ociosos, mas na oportunidade o conselho não concordou, pedindo que fosse realizado um estudo da proposta e passado para deliberação do Conselho, Dalva fala que como esta decisão era de competência da administração, a mesma decidiu por não fazer a alteração do atendimento, mesmo sabendo que após um horário a equipe não possui mais demanda de pacientes, pois os médicos atendem os pacientes das 16 fichas e vão para casa. Juceli lembra que a SMS ficou de apresentar um estudo de como ficaria o atendimento e voltar a discutir o assunto. Sobre o bebedouro, Dalva esclarece que o mesmo esta instalado temporariamente na Cango, até abrir a Unidade nova e a televisão, informa que para a realização da reforma todo mobiliário e equipamentos foram enviados para a garagem do Luther King que funciona como um depósito e quando foram buscar os equipamentos não perceberam que a televisão não estava junto, percebendo somente quando foram instalar os equipamentos na Cango, fala que foi registrado um Boletim de Ocorrência e que uma nova televisão será providenciada. Tania Minusculi pede que para a próxima reunião sejam convidados os responsáveis pelo SAE  e pelo NASF para falar sobre os atendimentos.        

· Esclarecimentos sobre funcionamento do SAMU – Kelly Custódio dos Santos, coordenadora geral do CIRUSPAR, faz uma apresentação geral dos atendimentos prestados nos quase 3 anos de atendimento do SAMU para os 42 municípios de abrangência, através da Central de Regulação Médica, que define como será o atendimento. Fala sobre as funções de cada servidor e quantos funcionários possuem na Base Descentralizada, além das dificuldades encontradas e da importância do bom trabalho da Central de Regulação em captar o maior numero de informações no atendimento, garantindo o melhor trabalho da equipe.   
· Informes Dengue – Devido ao horário, este assunto foi retirado da Pauta para a próxima reunião.
· Nada mais havendo, Juceli encerra a reunião às 11h50min, lembrando a todos que a próxima reunião ainda não tem local definido, podendo ser realizada no Centro de Saúde da Cango, caso a reforma seja concluída, mas que todos devem ficar atentos no próximo convite.  
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     Evelyn Kuerten Pelizzeri                              Juceli Pacífico                     Tania Mara de Costa
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LISTA DE PRESENCA REUNIAO ORDINARIA N° 282 — 11/11/2015

ENTIDADE TIT/ NOME ASSINATURA
SUP

Secretaria Municipal de Saude TIT | Rose Mari Guarda
Secretaria Municipal de Saude SUP | Edineia Benini a\/\ .
Secretaria Municipal de Saide TIT | DalvalJ. Zago ~ VU&\ .
8 Regional de Saude/ Hospital Regional Sudoeste | SUP | Eduardo Cioatto %
8* Regional de Satude/ Hospital Regional Sudoeste | TIT | Benvenuto Juliano Gazzi N
8* Regional de Saude SUP | Cleomir Pazzeto = - I
Laboratorio UNIPAR TIT | Alessandro Rodrigues Perondi < / .
APAE SUP | Eva Beatriz Andreis N -)
Laboratdrio Bioanalises TIT |Marian Gizele Lorenzetti Heinzen | Uani/20 A UilonZi). .
Laboratorio Santa Clara SUP | Lucas Andretta e ]
Laboratério Exame TIT | Francisco Furlan
ARSS SUP | Rosely Machado Newton
CRF TIT | Vanessa Aghinoni
CRF SUP | Marineide Piccolotto
ASSEF TIT | Cleuza Maria Petroski da Roza
CREFITO SUP | Rosangela Maciel Alende
CRO TIT | Victor Henrique Pallegari
CRO SUP | Erica Luriko Hamada
AFM TIT | Tania Mara De Costa
NUCRESS SUP | Maiza Lucia da Silva
SINDISEM TIT |llza Teresinha Luchtemberg
CRN SUP | Emanuelle Panato / m[/Qp ¢ OM;JE
ABEN TIT | Edimara Solange Candido
COREN SUP | Ana Paula Reolon A @& Maé gpf/@
Associag@o Casa de Apoio Irmdo Cirilo TIT | Rosani Lurdes Prigol O AAA
Associag@o Casa de Apoio Irméo Cirilo SUP | Maristela Testolin da Silva ‘ (\
CONPEV-FB TIT | Odair José Sznicer -
CONPEV-FB SUP | Marcelo Moya o
ADFVFB —Ass. Dos Deficientes Fisicos F.B. TIT | Tania Roseli Minusculi /](M qu‘f}« M.‘«“X‘j
ADFVFB — Ass. Dos Deficientes Fisicos F.B. SUP | Vilmar da Motta i B
STR- Sindicato dos Trabalhadores Rurais TIT | Izidoro Rodrigues Ribeiro D= |
STR- Sindicato dos Trabalhadores Rurais SUP | Everton Luiz Dobner 34 { / @
Ass. Cristd Nova Canad TIT | Hortencio Dorneles Cardoso ;
Ass. Cristd Nova Canai SUP | Sueli de Fatima Cardoso "2/
Ass. Moradores Secg¢do Jacaré TIT | Leonir Antonio Dalazem L 70.1/0 [ T htasin/
Ass. Moradores Cristo Rei SUP | Helio de Oliveira F |’ T e " J
Rotary Cidade Norte TIT | Inez de Oliveira Santos 4 v; ,/
Mao Amiga SUP | Antonio da Caz F [ 1Y)
SEC-FB -Sindicato dos Empregados no Comércio TIT | Juceli Pacifico Y
CMP - Central de movimentos Populares SUP | Ozorio Borges Neto = \
Rotary Industrial TIT |José Carlos Kniphoff ¢ \
Ass. Moradores Sao Cristovao SUP | Valdenice Maria Setti £ .
Pastoral da Saude TIT | Valdomira Santolin Zancan {)jn_%w A _/’g,v —
Pastoral da Crianca SUP | Ivanilde Bedin Guimarées R -
ADVT- Ass. De Defesa dos Vitimados pelo Trab. TIT | Valdemar Antonio Marques Bello | / /1/ { syt égéé 2 ,4-2
Clube de Mées Virginia SUP | Vanilde Evangelista Banfe Vantl: £ Baa
AMA-FB TIT |Juliane Gorete Zanco Castanha AN anae Cofs -
COOPAFI SUP | Almir Antonio Calegari £ ) B
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Conselho Mumclg)al de Saude de Francisco Beltrao
0 Otaviano T. dos Santos — Francisco Beltrio -
PR -85601-030 — Email: saide@franciscobeltrao.com.br
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